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RESUMO 

O objetivo desta pesquisa é analisar o processo de inserção das Ciências Naturais 

no currículo do primeiro Instituto de Formação Profissional de Belém do Pará, Brasil, 

no período de 1870 a 1897 – quando funcionou como Instituto de Educando Artífices 

– e de 1897 a 1901 – quando funcionou como Instituto Lauro Sodré. Constatou-se 

que as Ciências Naturais fizeram parte do Instituto de Educando Artífices com as 

disciplinas Breves Rudimentos de Física e Química no ensino primário de 1870 a 

1883 e no Curso Industrial do Instituto Lauro Sodré com as disciplinas Física, 

Química, História dos Três Reinos, Noções de Zoologia e Botânica de 1899 a 1901. 

Ressalta-se que a racionalidade científica moderna começou a ser expandida na 

Amazônia por via marítima em navios a vapor vindos da Europa, de modo que 

Belém começou a tomar impulso como centro urbano em torno da década de 1870 

com a denominação particular de Belle Èpoque amazônica. A partir da implantação 

da República, o processo de urbanização acelerou-se e Belém modernizou-se.  

Evidencia-se que o contexto de modernização vivida por Belém do Pará nos 

momentos expostos ofereceu condições para a introdução das Ciências Naturais no 

currículo do Instituto de Educando Artífices e Instituto Lauro Sodré, refletindo o 

contexto amazônico de valorização das ciências como indispensável para a 

modernização que acontecia na cidade, portanto, estabelecendo-se um 

conhecimento válido para a formação de um tipo de indivíduo cujos discursos 

apontaram como sendo individuo operário. Diante desse objetivo, desde a infância, 

introduziu-se o educando nesta ordem discursiva de receber instrução para uma 

profissão “útil” ao estado – gerando lucro à província – e para a constituição de 

sociedade civilizada moderna, estando na ordem do discurso um sujeito que 

dominava o saber científico do mundo moderno, sabedoria esta que chegava à 

Amazônia como modelo a ser seguido. 

Palavras-chaves: Ensino de Ciências, História da Ciência, Educação Profissional.   

 

 

 



 

 

 

 

SUMMARY 

The aim of this paper was to analyse the process of insertion of the Natural Sciences 

in the curriculum of the first Institute of Vocational Training of Pará (Belém, Pará 

state, Brazil), during both periods: from 1870 to 1897 – when it worked as Institute of 

Educating Artificers – and from 1897 to 1901 – when it functioned as Lauro Sodré 

Institute. Our results showed that the Natural Sciences were part of the Institute of 

Educating Artificers with subjects as “Brief Rudiments of Physiscs and chemistry” 

during the primary school from 1870 to 1883, and also in the Industrial Course of the 

Lauro Sodré Institute with the subjects Physics, Chemistry, History of the Three 

Kingdoms, Notions of Zoology and Botany from 1899 to 1901. It is noteworthy that 

modern scientific rationality began to be expanded in the Amazon by the sea with the 

steamships arriving from Europe. Then, the city of Belem began to take off as an 

urban center around the 70,s, under the particular name of Amazon Belle Èpoque. 

From the establishment of the Republic in Brazil, the urbanization process 

accelerated and Belém modernized. It is evidenced that the modernization of the city 

of Belém during the Belle Èpoque ofefered conditions for the instruction of the 

Natural Sciences in the curriculum of the Institute of educating Artificers and Lauro 

sodré Institute, reflecting the Amazonian context of valorization of the sciences as 

indispensable knowledge for modernization prmoting the formation of a type of 

individual whose discourses investigated pointed as being a workman. Our study 

suggested that since childhood, the student was introduced in this discursive order to 

receive instruction for a “useful” carrer to the state – generating profit the province – 

and for the constitution of modern civilized society, being in the order of discourse a 

subject who dominated the scientific knowledge of the modern world, wisdom that 

came to the Amazon as a model to be followed. 

Keywords: Science Teaching, History of Science, Professional Education. 
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APRESENTAÇÃO 

 Este trabalho tem como objetivo geral analisar o processo de inserção das 

Ciências Naturais no currículo do primeiro Instituto no Pará para a formação 

profissional no período de 18701 a 1897, quando foi criado como Instituto Paraense 

de Educando Artífices, e no período de 18972 a 190, quando foi reorganizado para 

Instituto Lauro Sodré. 

 O Instituto de Educando Artífices apresentava um currículo constituído por 

ensino primário e profissional para meninos órfãos ou abandonados entre 7 a 12 

anos, de modo que o ensino primário fosse pré-requisito para o ensino profissional 

que era constituído por diversas oficinas de ofícios, tais como marceneiro, 

carpinteiro entre outros. Após ser reorganizado para o Instituto Lauro Sodré, 

continuou a oferecer ensino primário e profissional a meninos abandonados, 

entretanto, com a finalidade de formar operários industriais e agrícolas. 

 O período de estudo apresentado previamente, isto é, de 1870 a 1901, 

correspondeu  aos anos finais do Segundo Reinado e início da implantação da 

República no Brasil, período no qual  Belém do Pará ganhava visibilidade nacional e 

internacional pela “crescente aplicação da borracha na indústria automobilística” – 

momento conhecido como Belle Époque amazônica – ocasião em que  “se 

consagrou, então, parte suas expectativas quanto à implantação de sinais e 

instrumentos de civilização e progresso para o engrandecimento” de sua província. 

(DAOU, 2004, p. 8).  

 A belle époque amazônica foi a “expressão” usada para a “materialização” do 

“triunfo modernista” vivenciado em Belém do Pará a partir de um processo de 

reurbanização ocorrido devido ao acesso de “produtos materiais e ideológicos da 

modernidade que se difundiam a partir da Europa”, os quais chegavam a vapor e por 

via marítima (DAOU, 2004). Destarte, eram difundidas ideias que valorizam a ciência 

“como mãe de todas as virtudes e era requerida para o progresso da sociedade” 

                                                 
1 Criada pela Lei nº 660 de junho de 1870 por Abel Graça (GRAÇA, 1870, p. 171). 

2 Decreto nº 414 de 01 de fevereiro de 1897 (FORTE, 1900, p. 11). 
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(ALVES, 2005, p. 65). Esses saberes eram propagados “por via oral e escrita, 

primeiramente, entre as elites, que, a seguir, as traduziam, conforme seus interesses 

para as camadas populares”, as quais “solicitadas como mão de obra nas 

construções ou nos seringais”. (ALVES, 2010, p. 79-80).  

 Em relação às Ciências Naturais, são caracterizadas por Santos (2010, p. 21) 

como um modelo de racionalidade global e totalitário que nega os conhecimentos 

cujos princípios epistemológicos e regras metodológicas não se pautam nele, 

buscando elaborar teorias e explicações mais abrangentes possíveis, reunindo – em 

um único sistema – a compreensão total da estrutura, do funcionamento do universo 

e do mundo social, apresentando pretensões totalizantes de saber, ordem e controle  

 Noções de razão e de racionalidade – fundamentais para a perspectiva 

iluminista da Modernidade – consideravam as ciências  como solução para a 

progressiva e global racionalização da vida social e individual, levando, por 

conseguinte, ao estabelecimento da sociedade perfeita totalitária e burocraticamente 

organizada, a qual apresentaria a noção de progresso como centro de uma 

perspectiva de acumulação, transformando a natureza em condição de produção e 

buscando, assim, um sujeito racional, livre, autônomo, centrado e soberano. 

(SANTOS, 1994, p. 35) A Ciência era, assim, “requerida para o progresso da 

sociedade” (ALVES, 2005, p. 64)  

 Diante disso, entende-se que a inserção dos conhecimentos científicos em 

uma cultura considera que os conhecimentos científicos são assimilados no meio 

cultural “por meio de várias estratégias, tais como as sustentadas por investimentos 

econômicos e por discursos de persuasão sobre os benefícios da ciência – 

discursos cientificistas” (ALVES, 2005, p. 61).  

 Sendo, portanto, nesse viés que se analisará como ocorreu o processo de 

inserção das Ciências Naturais no Instituto Profissional do Pará - Instituto de 

Educando Artífices e Instituto Lauro Sodré – no período de 1870 a 1901. Nesse 

ínterim, esta pesquisa está organizada estruturalmente em um memorial, dois 

capítulos organizados em forma de artigos individualizados que possuem, 
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entretanto, continuidade e relação entre si e um texto integrador, isto é, uma 

conclusão geral.   

 O primeiro capítulo/artigo intitula-se “Ciências Naturais no Instituto 

Paraense de Educando Artífices (1870-1899)”, cujo objetivo é analisar as Ciências 

Naturais no currículo do Instituto Paraense Educando Artífices e a relação com o 

contexto cultural em que foram inseridas.  

 O segundo capítulo/artigo intitula-se “Ciências Naturais no Instituto Lauro 

Sodré (1899-1901)”, com o objetivo de analisar as Ciências Naturais nos Cursos 

Industriais desse Instituto e a relação com o contexto cultural em que foram 

inseridas.  
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MEMORIAL 

[...] somos o que estamos sendo [...] porque fomos pensados de 
determinados modos [...] somos legatários da história e o lugar de 
ancoragem da história é o corpo; é nele que cravamos as memórias 
não do que vivemos, mas do que é preciso lembrar que vivemos [...] 
Há inúmeras formas de reeditar, inserir, fabricar memórias [...] 
(CHAVES, 2016, p. 217). 

 

 Pensar o processo formativo em que passei nesta perspectiva fez-me sentir 

não só como em sessões de terapia, investigando as lembranças do que vivi a fim 

de compreender como diz Foucault (2013), mas também como  me “constituí” e o 

que sou, além de entender por quais currículos passei e o que estes pensaram em 

me tornar. 

 Nesse sentido, das memórias escolares, recordo da primeira vez na sala de 

aula, da alegria que sentia, pois nas vezes que fazia as inúmeras perguntas de 

criança aos meus pais, a resposta que ouvia era que na escola teria respostas, 

então, desejava estar no lugar em que poderia perguntar e imaginar.  

 No entanto, ao passar das horas e das aulas, fui percebendo que a escola 

não era exatamente o que diziam, pois me era pedido sempre ficar quieta, sem falar 

e sem perguntar, não correspondendo aos meus desejos de outrora. Eu não sabia 

que adentrava no processo de controle do “dispositivo disciplinar” escolar, tendo o 

propósito de “controle pelo saber a fim de tornar o sujeito útil” (FOUCAULT, 2013).  

 Dessa maneira, identifico, neste  pensamento curricular no qual adentrava, 

uma “imagem-assentada” – expressão discutida por Corazza e Tadeu (2003), os 

quais afirmavam que havia a “estria” do currículo com “cintas” a fim de compor um 

“modelo legal” por meio de um currículo pronto para a reprodução universal, cujo 

objetivo era formar bons cidadãos. Desse modo, o “currículo-assentado” seria 

seguido por muitos professores, escolas e alunos como a que iniciava minha vida 

escolar. 

 Entrei no mundo em que as notas classificam o bom e o mau aluno, o que 

passa arrastado e o que passa com louvor. Estava em ação o currículo oculto 
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apresentado pela perspectiva crítica, de modo que estavam sendo ensinadas 

atitudes, comportamentos, valores e orientações de maneira a me ajustar ao que 

desejavam, sendo que 

“[...] as características estruturais da sala de aula e da situação de 
ensino, mais do que o seu conteúdo explícito, que ensinavam certas 
coisas: as relações de autoridade, a organização espacial, a 
distribuição do tempo, os padrões de recompensas e castigo. 
(SILVA, 2002, p. 78). 

 No currículo oculto só tirava dez e aprendia quem ficava bem quieto, além 

disso, não conversar com o colega rendiam pontos, estava entendendo, assim, o 

modo considerado adequado para viver na escola. Eu já era dócil, porém, ao chegar 

na matemática perdia os pontos acumulados, pois não suportava a pressão do 

método de aprendizagem da exigida tabuada. 

 O professor formava filas: meninos contra meninas! A chegada da vez tinha 

que dizer quanto dava o resultado da conta, a cada erro o castigo seria “bolos de 

palmatória” e a recompensa seria: muito bem, você não irá apanhar! Isso me 

deixava aterrorizada, tanto que ao chegar minha vez, não conseguia nem abrir a 

boca e vencia na quantidade de bolos de palmatória. Esse currículo diminuía meu 

“espírito de criança (potência) de agir”, porque desencadeava tristeza (PARAÍSO, 

2009). 

 Assim, meu desejo pela escola estava cada dia morrendo até o dia em que 

tirei dez em matemática. Foi um: nossa! Não acreditei. Passei a idolatrar meu 

professor e isso mudou minha vida escolar, voltei a ser criança, a ter desejo, a 

acreditar que podia conseguir as maiores notas se quisesse, diante disso, sentia-me 

como a garotinha que tinha sido anteriormente, que sonhava em ir para a escola. 

Comecei a passar horas estudando e, quando percebi, fui classificada como “a sabe 

tudo”, no entanto, apesar de continuar no rol dos anormais já não me sentia retraída, 

nada podia me afetar desde então.  

 O outro momento que encontrei um currículo mobilizador de desejos foi no 

terceiro ano do Ensino Médio nas aulas de História, pois a professora permitia algo 

que em nenhum momento tinha experimentado: falar na sala de aula e perguntar. 
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Esse era um momento esperado por mim porque poderia comentar os textos, a 

escrita era livre e não precisava decorar, era a primeira vez que me permitiam 

experimentar. Acredito que aquela professora estava à “espreita para produzir 

desvios e mudar as relações de poder existentes, traçando linhas de fugas”, suas 

aulas contagiaram-me e comecei a desejar estar em mais aulas que me fosse 

permitido criar (PARAÍSO, 2009). 

 O desejo levou-me a entrar na universidade, em um curso de formação de 

professores3. Neste me deparei com uma enorme discussão em torno da formação 

docente concernente a como ensinar e, entre as tendências apresentadas, a que 

chamava atenção estava relacionada ao ensino de Ciências, no entanto, não 

encontrando nos estágios supervisionados da graduação espaço para estudar a 

respeito, comecei uma busca de espaços nesta perspectiva. 

 Nessa busca, encontrei o espaço de formação e prática de ensino de 

Ciências Clube de Ciências da UFPA (CCIUFPA), apresentado por Paixão (2008) 

como um espaço não formal de ensino aprendizagem, de pesquisa e de práticas 

diferenciadas de Educação em Ciências e Matemática, sendo este lugar,  a partir de 

então, meu local de fuga das disciplinas fechadas da universidade.  

 Participei desse espaço integrando um grupo de trabalho com estagiários de 

áreas diferentes, como Biologia e Matemática, no qual éramos orientados por 

professores mais experientes a desenvolver atividades, em que tínhamos 

oportunidades de testar teorias, metodologias de acordo com certas visões 

epistemológicas Éramos, ainda, desafiados a “criar” atividades que pudessem 

oportunizar experiências com pesquisa partindo da curiosidade do aluno e de 

discussões grupais (PARENTE, 2012). 

 Diante dessas ações, tive a oportunidade novamente de criar, experimentar e 

arriscar. Isso mobilizou em mim o desejo e também angústia de estar reaprendendo, 

entretanto, apesar de estar feliz e voltar a ser criança, já estava acostumada a um 

                                                 
3 Licenciatura Plena em Pedagogia pela Universidade Estadual do Pará. 
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“currículo linear, sequencial, estático com a epistemologia realista e objetivista, com 

o sujeito racional”, centrado e autônomo da Modernidade (SILVA, 2002, p. 115).  

 Ressalto que esse novo espaço exigia-me um “desaprender”, isto é, um 

desaprender de certezas e verdades. O período de estágio permitiu a crença de que 

eu promovia mudanças, contudo, outras vezes pegava-me atrelada ao currículo 

centrado e coerente. Em outras palavras, quando achava escapar desse currículo, 

ele estava lá, invisível, pois como diz Foucault (2013) “não existem relações sem 

poder e este produz saber”.  

 O desejo mobilizou-me a chegar ao mestrado e logo na entrevista do 

processo de seleção – assim como ocorreu no estágio do Clube de Ciências – foi-

me exigido também um “desaprender”, um esvaziar das certezas e verdades que me 

atravessavam, com a proposta de mudar de foco de pesquisa, do caminho da 

afetividade para o da História da Ciência.  

 A princípio a proposta surgiu como obscura, embora tivesse realizado leituras 

nesse campo como as obras de Boaventura Santos, desconhecia Kuhn e 

principalmente Michel Foucault, leituras obrigatórias para o novo campo. E apesar 

desse desconhecimento, como uma boa curiosa, aceitei o desafio com certas 

resistências advindas do novo.  

 Aprovada, a primeira disciplina me levou-me ao novo caminho e ao novo 

orientador, não demorando a ocorrer encantamento e curiosidades a respeito da 

História do Ensino de Ciências mediante a perspectiva de Michel Foucault, no que 

se refere a não existência de uma relação de saber sem o poder, logo me vi 

mergulhada nos sentimentos antagônicos de tristeza e deslumbramento.  

 Tristeza em ver que a história do ensino de Ciências na Amazônia ocorreu em 

um processo de desvalorização do saber local em detrimento de outro considerado 

verdade, cuja educação científica foi usada como ferramenta civilizatória mediante 

um ideal advindo da modernidade. Deslumbramento, pois, o conhecer levou-me a 

um novo modo de olhar e pesquisar de forma pós-moderna, em que a verdade é 

entendida como mutável, envolvendo sempre o processo de reflexão. 
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 Desse modo, participando das discussões no grupo de pesquisa Filosofia e 

História da Ciência do Programa de Pós-Graduação e estudando a respeito das 

pesquisas realizadas pelo grupo citado, senti-me mobilizada a abrir novos horizontes 

de pesquisa. Surgindo, dessa maneira, minha problemática de pesquisa, em querer 

investigar: Como ocorreu a inserção das Ciências Naturais no currículo do Instituto 

Lauro Sodré? Quais as condições que possibilitaram essa introdução? 
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CAPÍTULO / ARTIGO I 

 

CIÊNCIAS NATURAIS NO INSTITUTO PARAENSE DE EDUCANDO ARTÍFICES (1870 - 

1899) 

 

Kelúbia Soares Teixeira4 

José Jerônimo de Alencar Alves5 

 

Resumo 

O Instituto de Educando Artífices criado no Pará em 1870, era constituído por ensino 

Primário e Profissional com a finalidade de formar jovens órfãos em diversos ofícios, 

de modo que o ensino primário era pré-requisito para o ensino profissional. Este era 

constituído por diversas oficinas entre eles, marceneiro, carpinteiro e agrícola. O 

objetivo deste artigo é analisar o processo de inserção das Ciências Naturais neste 

Instituto e a relação com o contexto cultural em que foram inseridas.  Constatou-se 

que as Ciências Naturais fizeram parte do curso primário, por meio da disciplina 

Breves Rudimentos de Física e Química, que encontraram condições de se 

estabelecer em um contexto cultural caracterizado pelo período da belle époque e 

entrada acelerada dos constituintes da modernidade dentre eles, a valorização das 

Ciências em currículos de escolas, isto é, difundia-se a valorização das Ciências dos 

centros modernos para as mais diversas partes do mundo incluindo a Amazônia.  

Palavras-chaves: História da Ciência, Ensino de Ciências, Ensino profissional. 

 

 

                                                 
4 Universidade Federal do Pará, Instituto de Educação Matemática e Científica, Programa de Pós-

Graduação em Educação em Ciências e Matemáticas. 

5 Historiador da Ciência, Professor Aposentado da Universidade Federal do Pará e Membro da 
Academia Paraense de Ciências. 
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Summary 

The Institute of Educating Artificers, was created in Pará state (Brazil) in 1870 with 

the purpose of training Young orphans in various trades. It was, constituted by the 

Primary and Vocational Education, with primary education a pre-requisite for 

vocational education. Theise courses consisted of several workshops, carpentry, and 

agriculturalista. The aim of this paper was to analyze the processo f insertion of the 

Natural Sciences in this Institute and its relationship with the cultural contexto in 

which the student were inserted. It was found that the Natural Sciences were part of 

the primary course, through the disciplines Rudimentary Physics and Chemistry, the 

valorization of Science from modern centers to the most diverse parts of the word 

including the Amazon. The Institute of Educating Artificer, was created in Pará state 

(Brazil) in 1870 with the purpose of training youn orphans in various trades. It was, 

constituted by the Primary na Vocational Education, with primay education a pre-

requisite for vocational education. Theise courses consisted of several workshops, 

carpentry, and agriculturalista. The aim of this paper was to analyze the processo f 

insertion of the Natural Sciences in this Institute and its relationship with the cultural 

contexto in which the students were inserted. It was found that the Natural Sciences 

were parto f the primary course, through the disciplines Rudimentary Physiscs and 

Chemistry. The valorization of Science in school curricula, that is, the valorization of 

Science from moden centers to the most diverse parts of the word including the 

Amazon. 

Keywords: History of Science, Science Teaching, Vocational Education.  
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1.1 Introdução 

 O Instituto Paraense de Educando Artífices foi criado Província do Pará, por 

Lei governamental de 18706 - determinava atender a meninos órfãos e pobres de 

sete a doze anos com a oferta de “instrução” primária e profissional. A instrução 

deste Instituto acontecia em dois níveis: “primária e profissional”, de modo que havia 

vinte e cinco vagas para cada nível. Ressalta-se que era exigido para o ingresso na 

instrução profissional, primeiramente ser aprovado na instrução primária   

 A Instrução Primária7 incluía o ensino de ciências, ou mais especificamente o 

de física e química, pois a Lei de criação deste Instituto determinava que “a 

instrução primária” constasse “de leitura, escrita, elementos de física e química com 

o ensino de breves rudimentos de física e química”.  As ciências não faziam parte da 

instrução profissional que era constituída de “desenho linear de máquinas e 

topográfico” e de aprendizagem nas oficinas do instituto, tendo muito em vista as 

vocações8.  

 Antes de serem inseridas no Instituto de Educandos e Artífices as ciências 

eram quase ausentes no sistema escolar da Província do Pará, visto que, são 

registradas pela historiografia, somente no currículo do Liceu Paraense, onde 

ingressaram em 1851 por meio da cadeira Elementos de Física, Química e 

Princípios Gerais de Botânica. Portanto, analisar o processo de inserção das 

ciências, no currículo do Instituto dos Educandos Artífices, que é o nosso propósito, 

contribui para compreender o processo de inserção das ciências no contexto escolar 

mais amplo, constituído pelo sistema escolar da Província.     

 Aliás, a fase inicial de institucionalização das ciências nas escolas tem sido 

alvo de interesse dos historiadores, como Fonseca (2014), que analisou a Escuela 

                                                 
6 O Instituto foi criado pela Lei nº 660, de 31 de outubro de 1870, decretada pelo governo do 

Presidente da Província Abel Graça. Teria começado a funcionar dois anos depois, em uma chácara 
que pertencia ao comendador Manuel Antônio Pimenta Bueno, localizado na Estrada de Nazaré, 
mudando de endereço em 1897 quando foi transformado e denominado Instituto Lauro Sodré. 
(GRAÇA, 1870, p. 171) Anexo 1. 

7 Contava também de leitura, escrita, elementos de aritmética, moral, civil e religiosa, a traduzir em 
escritos os pensamentos. 

8 Lei 660, 1870, p. 171. (GRAÇA, 1870, p. 171). 
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Nacional Preparatória do México; Alves e Barros (2015) o Liceu Paraense da 

Província do Pará; Santos e Alves (2015) o curso Regente Agrícola, na mesma 

Província9 . 

 No artigo intitulado Ciência e educação na Escuela Nacional Preparatória, 

(México, 1867), Fonseca (2014) analisou o processo de institucionalização das 

ciências nesta escola, criada na segunda metade do século XIX. A autora assinalou 

que a Física, Química, a Botânica e a Zoologia foram incluídas no currículo dessa 

instituição de ensino e buscou, na cultura local, as condições que possibilitaram 

essa inclusão.  Conclui que para isto, contribuíram as ideias positivistas, entre 

outras, originadas na Europa e adotadas pelas elites intelectuais e políticas locais 

empenhadas na consolidação do Estado Nacional. 

 A contribuição de uma escola para o processo inicial de institucionalização 

das ciências em uma cultura, também fez parte do estudo realizado por Barros et al 

(2015). 10 Por esses estudos pode-se constatar: que as ciências foram inseridas no 

currículo do Liceu Paraense, em meados do século XIX, por meio da cadeira 

intitulada Elementos de Física, Química e Princípios Gerais de Botânica; que esse 

acontecimento foi marcante na mudança pela qual as ciências passaram a fazer 

parte do currículo do sistema escolar da Província do Pará, pois até esse momento 

não há registros historiográficos de que tenham sido inseridas no currículo de outra 

escola. Esses estudos assinalam, ainda, que essas mudanças eram devidas à 

modernidade que pouco a pouco vinha se inserindo na cultura local constituída 

originalmente pela tradição indígena, mas, já invadida pela cultura aristotélica cristã 

proveniente da Europa.   

                                                 
9 Reis & Ferro (2006) apresenta a história do Estabelecimento de Educandos Artífices do Piauí, com 

recorte temporal entre 1847 e 1852, mostrando que a criação deste Instituto instaurou o ensino 
profissionalizantes no Piauí, com uma política assistencialista para a formação em ofícios. Quanto 
ao currículo citam estar constituído por rudimentos da leitura de alguns escritos e a soletração de 
palavras, escrita estava constituído; Alves e Gama (2018, p. 169) Ciências Físicas, Química e 
Naturais dentro do conjunto de saberes do Atheneu Sergipense, nos anos de 1882 a 1950.” Em que 
mostram a presença das disciplinas científicas no currículo com as cadeiras Elementos de Sciencias 
Physicas e Naturaes, Elementos de Physiologia e Hygiene. 

10 Ver, também, Alves e Barros (2015). 
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 Santos e Alves (2014) analisaram “a introdução das Ciências Naturais e 

Técnicas Modernas, no Pará, por meio do curso Regente Agrícola” desde a criação 

em 1889 até a extinção em 1902.  Análise que mostrou, por conseguinte, como as 

ciências foram adentrando e se institucionalizando no referido curso, estimuladas 

por meio dos discursos dos governantes e outras manifestações provenientes da 

cultura moderna, que adentrava nesse momento na Província do Pará11 . 

 Tais autores, procuraram compreender o processo inicial de 

institucionalização das ciências no currículo de determinadas escolas buscando as 

condições que possibilitaram esse processo no contexto social da época. Para isso, 

analisaram os pronunciamentos as leis e outras práticas discursivas que deram 

legitimidade e promoveram as ciências, criando condições para que se instituíssem 

nos currículos das escolas.  

  Destarte, essas análises são compatíveis com os ditos de Tomaz Tadeu da 

Silva ao afirmar que os currículos não resultam de “uma operação meramente 

cognitiva, em que certos conhecimentos são transmitidos a sujeitos dados e 

formados de antemão”, ao invés disso diz os currículos “explícita ou implicitamente, 

corporificam noções particulares sobre conhecimento, sobre formas de organização 

da sociedade, sobre os diferentes grupos sociais e, ainda, dizem qual conhecimento 

é legítimo e qual é ilegítimo, quais formas de conhecimento são válidas e quais não 

o são” (SILVA, 1995, p.195). 

 O currículo, desse modo, é compreendido como uma prática social onde 

apresentam uma dimensão cultural como afirma Hall (1997, 34) e, ainda, que “as 

práticas sociais, na medida em que dependem de significados para funcionarem e 

produzirem efeitos se situam dentro do discurso são discursivas”.    

 A partir dessas considerações pretende-se analisar a institucionalização das 

ciências no Instituto de Educando e Artífices considerando-a como uma prática 

social que ocorreu em determinado contexto cultural - que ofereceu condições para 

isso. Sendo assim, se analisará o processo pelo qual as ciências se inseriram no 

                                                 
11 Ver, também, Santos, (2013, p. 69, 2013). 
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currículo do Instituto, buscando as condições culturais que possibilitaram essa 

inserção, tais como, as manifestas pelas leis, regulamentos, planos de ensino e 

outras práticas discursivas. Isto é, buscar-se-á os fatores cultuarias que contribuíam 

para criar um ambiente favorável a recepção das ciências. Sendo, portanto, o foco 

central da presente análise o curso primário do Instituto de Educando Artífices de 

1870 - quando foi criada - até 1889 - quando foi transformada no Instituto Lauro 

Sodré12, visto que   como apresentado, as ciências nesta Instituição fizeram parte 

apenas deste nível de ensino.  

1.2   As Ciências no Curso Primário do Instituto de Educando Artífices 

 O Instituto de Educando Artífices foi criado13 em 1870 por documento da 

instrução pública governamental a “órfãos e desvalidos e aos jovens menos 

favorecidos da fortuna” que previa para o primeiro currículo - a ser seguido assim 

que fosse instalado – a instrução primária e instrução profissional. Esta lei de 

criação14 previa para a “instrução primária” a disciplina científica Breves Rudimentos 

de Física e Química além de “leitura, escrita, elementos de aritmética, moral civil e 

religiosa e a traduzir em escritos os pensamentos”.  

 O ensino primário na Província do Pará nesse período de 187015 - 

especificamente no mesmo dia em que fora promulgado em lei a criação deste 

Instituto - passa a ser dividido por lei governamental16 em dois graus: ensino 

                                                 
12 Sobre o Instituto Lauro Sodré ver: artigo Instituto Lauro Sodré: Instituição para meninos 
desvalidos no Pará de Celita Maria de Sousa, 2015; artigo O Curso Regente Agrícola como 
Introdutor das Ciências e Técnicas Modernas na Amazônia de Arimáteia Santos &Jerônimo Alves, 
2014. 

13 Criado no governo de Abel Alencastro Pereira da Graça que atuava como Presidente da Província. 

14 Lei 660, 1870 (GRAÇA, 1870, p. 21). 

15 De acordo com França (1997, p. 112), a instrução pública paraense foi regulamentada pela Lei nº 
97, de 28 de junho de 1841, sendo alterado em 1851 Pela Lei Nº 203, de 27 de outubro dividindo o 
ensino primário em duas classes, novamente é alterado em 1870 pela Lei Nº 664, de 31 de outubro 
de 1870, período de criação do Instituto de Educando Artífices.  

16 Ver em Melo (2012) Carta de lei N.664, de 31 de outubro de 1870 promulgada pelo Cônego Manoel 
José de Siqueira Mendes.  



29 

 

 

 

primário inferior e ensino primário superior17, de modo que as Ciências Naturais 

eram previstas somente para as escolas de ensino primário superior com a disciplina 

Noções Rudimentares de Ciências Físicas e Naturais como se pode verificar a 

seguir:   

Art. 1º. Fica divido em dois ramos o ensino primário da província, a 
saber: ensino primário inferior e ensino primário superior. 

1º. O ensino primário inferior constará de leitura, escrita, as quatro 
operações sobre números inteiros e fracionários, noções práticas do 
sistema métrico de pesos e medidas, noções de gramática 
portuguesa e moral civil e religiosa. 

2º. O ensino primário superior compreenderá: a gramática 
portuguesa, elementos de aritmética e de geometria, de geografia, 
história e noções rudimentares de ciências físicas e naturais. (MELO, 
2012, LEI N. 664, de 31 de outubro de 1870, p. 17). 

 Embora fosse apenas uma disciplina voltada para a ciência, a introdução 

desta no currículo era significativa no processo de instituição das Ciências no estado 

do Pará, visto que anteriormente, só se tem registro historiográfico das ciências  no 

Liceu Paraense18 - escola de ensino secundário - com as disciplinas Elementos de 

Física, Química e Princípios gerais de Botânica, sendo suprimida em 1871 nesse 

nível de ensino e previstas para o ensino primário. Diante disso, entende-se que 

antes da criação do Instituto de Educando Artífices, as Ciências Naturais não 

estavam sendo ensinadas no ensino primário, o que mostra o reflexo da expansão 

dos saberes científicos do Mundo Moderno no momento que ficou conhecido como a 

belle époque amazônica (BARROS, 2010, p. 4).  

 A belle époque, se estendeu até a primeira década do século seguinte, em 

que “facultou a paraenses e amazonenses a aproximação e o contato sistemático 

com o fluxo da economia internacional.” (DAOU, 2004, p. 11). De maneira que a 

modernidade “vinha a vapor e por via marítima”, nos quais, “a abertura dos rios à 

navegação estrangeira” permitiu o estreitamento “do contato com países da Europa” 

e a “chegada do barco a vapor” a aceleração desse contato (ALVES, 2010, p.78).  

                                                 
17 Não era obrigatório e podia ser instalado em localidade cuja escola apresentasse frequência de 

mais de 150 alunos. 

18 Instituição criada em 1841, nos moldes do Imperial Colégio Dom Pedro II, do Rio de Janeiro. 
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 Chegavam assim, “produtos materiais e ideológicos da modernidade que se 

difundiam a partir da Europa”, ideias que valorizam a ciência “como mãe de todas as 

virtudes e era requerida para o progresso da sociedade” (ALVES, 2015, p. 65). 

Propagados “por via oral e escrita, primeiramente, entre as elites, que a seguir as 

traduziam, conforme seus interesses, para as camadas populares” que eram 

“solicitadas como mão de obra nas construções ou nos seringais. (ALVES, 2010, p. 

79-80).  

 Dentre os produtos ideológicos importados para Amazônia, estavam os livros 

e modelos de instituições científicas, que “consagrou-se, então, parte de suas 

expectativas quanto a implantação de sinais e instrumentos de civilização e 

progresso para engrandecimento de suas provinciais” (DAOU, 2004, p.8). Como em 

1866 com a criação de uma Associação Filomática formado por pessoas ilustres que 

contribuíram para a fundação de um Museu de Etnografia e História Natural, 

chamado atualmente de Museu Paraense Emílio Goeldi.  

 Sendo nesse contexto, portanto, que o Instituto de Educando Artífices foi 

criado, momento em que a sociedade burguesa, como assinala Hobsbawm (2010, p. 

379) “estava confiante e orgulhosa de seus sucessos.” E acrescenta, “em nenhum 

campo da vida humana isso era mais evidente que no avanço da ‘ciência.” De modo 

que “Homens cultos do período estavam apenas, não orgulhos de suas ciências, 

mas preparados para subordinar todas as outras formas de atividade intelectual a 

elas.”   

1.3 A trajetória das ciências no Instituto de Educando Artífices 

 Como visto anteriormente, a Lei provincial de 1870 que estabeleceu a criação 

do Instituto de Educando Artífices 19 com a finalidade de receber “órfãos desvalidos” 

e “jovens menos favorecidos da fortuna”, com dois níveis de instrução - primária e 

                                                 
19 O Instituto foi criado pela Lei nº 660, de 31 de outubro de 1870, decretada pelo governo do vice-
Presidente da Província Abel Graça. Teria começado a funcionar dois anos depois, em uma chácara 
que pertencia ao comendador Manuel Antônio Pimenta Bueno, localizado na Estrada de Nazaré, 
mudando de endereço em 1897 quando foi transformado e denominado Instituto Lauro Sodré. 
(GRAÇA, 1870) Anexo 1. 
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profissional. O ensino de Breves Rudimentos de Física e Química, ou seja, o ensino 

de ciências, fazia parte da instrução primária. 

 Em 1872 o Instituto de Educando Artífices passou a ser regido por novo 

Regulamento, que manteve o ensino de breves rudimentos de física e química, 

portanto a cadeira científica continuou a ser exigida na instrução primária.   

Art.6.º Na cadeira de instrução primária se ensinará o seguinte: 
leitura, escrita, elementos de aritmética, gramática da língua 
vernácula, moral civil e religiosa e a traduzir em escritos os 
pensamentos e breves rudimentos de física e química. (GRAÇA, 
1872, grifo nosso). 

 Ao que tudo indica, sete anos depois, ou seja, em 1880, a cadeira Breves 

Rudimentos de Física e Química continuou a fazer parte do currículo do Instituto de 

Educando Artífices, pois nesse momento o Presidente da Província afirmou que a 

instrução primária compreendia as mesmas matérias designadas no artigo 6º do 

regulamento de 1872,20 que, como vimos, determinava o aprendizado das ciências 

acima citadas: 

5º O ensino da cadeira de instrução primária compreenderá, além 
das matérias designadas no art. 6ºdo regulamento em vigor, a 
leitura da constituição política do império. (PARÁ, 1880). 

 É importante salientar que a partir de 1880 até o marco final desta pesquisa - 

em 1897 - tornou-se difícil encontrar registros sobre o currículo do Instituto de 

Educando Artífices. Entretanto, os poucos encontrados apontaram supressão das 

ciências nesse período: 

 No Regulamento do Instituto, proposto em 1883, apresentado pelo jornal O 

Liberal, não há qualquer alusão à permanência do ensino de breves rudimentos de 

física e química, nem de qualquer outro ramo das ciências. 

A aula de ensino primário funcionará das 6 e meia às 8 e meia horas 
da tarde e compreenderá o ensino de leitura e caligrafia, da tabuada 
e das quatro operações da aritmética, noções do sistema métrico, 

                                                 
20 Nesse mesmo ano o ensino primário no Pará reformado pela Lei n. 1.030, de 07 de maio de 1880, 
p. 196 sem prever as matérias científicas para as escolas de ensino primário nas categorias de 
primeira entrância com as disciplinas Gramática da língua nacional, exercícios práticos de ortografia e 
análise etimológica, operações sobre frações ordinárias e decimais e sistema métrico   categoria do 
Instituto e para as de segunda e terceira.  
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gramática da língua nacional e instrução moral e religiosa. (BRASIL, 
1883, p. 107). 

   Em 1886, o jornal A Constituição21 referiu-se aos professores do Instituto de 

Educando Artífices, assim como, ao que era ensinado por cada um, onde se pode 

ver que as ciências estão ausentes:  

O pessoal é o seguinte: 

1 professor de geometria e mecânica, 1 dito de desenho linear. 1 dito 
de aritmética e álgebra. 1 dito de 1.ª letras. 1 adjunto d’ este. 1 
professor de ginástica. 1 dito de música. (ARANHA, 1886, p.83). 

  A Portaria de 188722 que reforma o ensino primário da Província do Pará, 

também não se refere às ciências, assinalando o ensino de  “leitura, escrita, 

operações sobre números inteiros, noções de gramática nacional, sistema métrico 

decimal, rudimentos de geografia e história do Brasil, catecismo, noções morais e 

deveres cívicos"(MELO, 2012, p. 20). 

 Diante disso, tudo indica que as ciências foram excluídas do Instituto de 

Educando Artífices após 1883. Portanto, as Ciências Naturais no currículo do 

Instituto de Educando Artífices a partir de 1880 não são previstas nos currículos 

analisados, indicando uma supressão dessas.  

1.4 Discursos de criação do Instituto de Educando Artífices 

 Os discursos governamentais no período investigado atribuem ao Instituto de 

Educando Artífices uma valorização em detrimento de sua utilidade a sociedade, 

como pode-se evidenciar no discurso a seguir: 

“D’entre todas as instituições criadas no intuito de promover a 
instrução pública, é esta sem dúvida das poucas que se nos 
apresenta debaixo d’ um ponto de vista mais útil à sociedade, 
pelos vantajosos resultados que dela se deve esperar” 
(JUNIOR, 1873, p. 28). 

                                                 
21 Este estabelecimento está sob a direção do engenheiro Manoel Joaquim Fernandes Penna. O seu 

regulamento é de 3 de junho de 1883. 

22 Coleção de Leis organizado por Melo (2012, p. 210) que apresenta a Portaria de 12 de maio de 
1887. 
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 Resultados vantajosos que esclarece ser “não só uma bem entendida 

educação, robustecida nos hábitos do trabalho e nos vigorosos princípios da sã 

moral” mas também por ser “uma instrução profissional de que tanto carece o artista 

para dar às suas obras o cunho da segurança e da perfeição” e ainda uma 

“necessária economia no trabalho pelo emprego inteligente das forças de que 

dispõe” (JUNIOR, 1873, p. 29). 

 É notório nestes discursos, o esforço em promover a educação no Instituto de 

Educando Artífices como necessária ao educando, com o incentivo a mudança de 

seus hábitos “desregrados” em atividades de trabalho, que contribuísse a província. 

Por sua parte a província arrancando do seio da ignorância e da 
miséria essas crianças desvalidas, que mais tarde teriam de 
multiplicar a escala do crime, terá a glória de vê-as trocando os 
hábitos desregrados em que viviam pela mais louvável emulação e 
decidido amor ao trabalho, concorrer, por sua vez, para o 
enegrecimento do país. (JUNIOR, 1873, p. 29) 

 Evidencia-se ainda, a atribuição ao Instituto como sendo uma escola de 

trabalho destinados aqueles consideramos desvalidos, desprotegido, desamparado, 

que segundo Sousa (2015), correspondia a meninos indígenas, negros, mestiços, 

caboclos, pobres, abandonados e órfãos com vivências marcadas pela exploração, 

miséria e humilhação. Estes integravam o universo dos trabalhadores com 

aprendizagem de ofícios ou comércio ambulante. 

Não é o instituto um simples recolhimento de menores órfãos e sem 
recurso; é uma escola de trabalho, é um grande auxiliar dado as 
classes operárias, que vão ali, desde a infância, receber com a 
instrução primária, as habilidades de uma profissão honesta que 
satisfaça as necessidades materiais da vida (AZEVEDO, p. 30, 
1874). 

 Como se pode ver, os hábitos da população paraense eram considerados 

sem regras, correspondendo a ignorância e miséria, manifestando assim, uma 

verdadeira crença na instrução como um mecanismo de mudança no modo de vida 

da população originária da Amazônia, para adaptá-la à nova realidade social de 

nação transformada e regenerada em um status de sociedade moderna, 

estritamente relacionado ao trabalho. 
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  Daou (2004) referindo-se a esse período aponta como comum a cidades 

“progressistas transformadas pelos urbanismos técnico, pelas medidas 

higienizadoras e pelas muitas medidas de controle social” a renovação delas com o 

“afastamento das classes pobres dos limites urbanos”. (p. 24-25) 

 Relacionado aos discursos apresentados em relação ao Instituto de 

Educando Artífices, pode-se considerar que fazia parte do projeto moderno de 

embelezamento e modernização da cidade de Belém, a retirada dos órfãos e 

desvalidos do centro da cidade para o Instituto de Educando Artífices, onde 

recebiam educação considerada de grande utilidade e transformação desses em 

operários.  

Em suma, os discursos evidenciaram grande incentivo a utilização da 

educação – a instrução primária- promovida pelo Instituto de Educando como 

transformação do indivíduo que ali estudava, em profissionais disponíveis a 

demanda da província.  

1.5 Notas Finais 

 Esta pesquisa instigada inicialmente em querer saber como as Ciências 

Naturais se constituíram no currículo do Instituto de Educando Artífices e quais 

relações sociais forneceram condições de possibilidades a essa constituição, 

investigou-se as Ciências Naturais no curso primário do currículo do Instituto de 

Educando Artífices do Pará, de 1870 a 1897. 

 Nesse sentido, por meio das análises dos discursos encontrados em 

relatórios e leis governamentais do Pará,  considera-se  que o Instituto de Educando 

Artífices fora implantado no Gram Pará como parte do projeto modernizador da “bela 

época” em transformar a cidade, embelezar,  sendo as Ciências, adequação perfeita 

para esse projeto, visto que ela era sinônimo de melhor, moderno, eficiente e 

produção padrão. 
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 As Ciências Naturais estavam presentes no currículo de 1870 a 188023 no 

ensino primário deste Instituto com a disciplina Breves rudimentos de Física e 

Química, a partir de 1880 a 1886 identificamos interrupções das disciplinas 

científicas.  

 As narrativas do currículo do Instituto pesquisadas, apontaram a Ciência 

como um conhecimento válido para a formação de um tipo de indivíduo que os 

discursos investigados indicaram ser operários, de modo que desde a infância o 

educando era introduzido nesta ordem discursiva de receber instrução primária com 

habilidade de uma profissão honesta (existiam as profissões não honrosas como 

cata selos de produtos importados para falsificação).  

 Desse modo, as Ciências Naturais vinham no intuito de melhorar a produção, 

para contribuir com uma melhor qualificação, onde dessa forma, eram adequadas ao 

projeto de modernização de embelezamento, saneamento e progresso por meio 

desta Instituição, tanto é que era valorizada para o ensino primário como pré-

requisito para o acesso ao ensino profissional. Isto é, as Ciências Naturais eram 

vistas como instrumentos para instruir a população paraense em formações 

profissionais úteis à sociedade, e assim, contribuir com o lucro da província e com a 

constituição de sociedade civilizada moderna. Estando na ordem do discurso um 

sujeito que dominasse o saber científico do mundo considerado moderno, que 

chegava a Amazônia como modelo a ser seguido. O currículo deste Instituto apontou 

as Ciências como sendo um conhecimento válido para aquele momento, estando 

relacionado ao contexto de criação desta instituição e a sociedade que detinha o 

poder. 

 Portanto, a disciplina Breves rudimentos de Física e Química foram as 

ciências da natureza que constaram na estrutura curricular do Instituto de Educando 

Artífices no Pará,  no curso primário  de 1870 a 1880, refletindo o contexto 

amazônico, que vivia desde o século XIX a entrada da modernidade com a 

                                                 
23 O ensino primário é pouco citado nas fontes primárias e secundárias, o que nos impossibilitou 

analisar como estava organizado o currículo do Instituto de Educando Artífices no período de 1873, 
1879, 1899. 
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valorização das Ciências Naturais, seja pela intervenção da instrução organizada de 

maneira primária e secundária, seja por criações de instituições.  A partir de 1883 as 

ciências não são encontradas nos documentos, indicando uma interrupção delas até 

o período Republicano em que o Instituto muda de nome e prédio. 
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CAPÍTULO / ARTIGO II 

 

CIÊNCIAS NATURAIS NO INSTITUTO LAURO SODRÉ (1897 - 1901) 

 

Kelúbia Soares Teixeira24 

José Jerônimo de Alencar Alves25 

 

Resumo 

O Instituto Lauro Sodré foi criado no Pará em 1899, com a finalidade de formar 

operários industriais e agricultores com a oferta do ensino Primário e Profissional. 

Este era constituído por dois cursos, o Industrial e o Agrícola e, ambos, incluíam as 

Ciências no currículo. As Ciências no curso Agrícola foram analisadas por Santos e 

Alves no o artigo “O Curso Regente Agrícola como Introdutor das Ciências e 

Técnicas Modernas na Amazônia”26 em que investigaram as ciências neste curso 

que era ofertado no Instituto Lauro Sodré entre 1899 e 1901. Estes mostraram que 

nesse período as Ciências estavam presentes nesta Instituição com o ensino de 

Física e Química. As Ciências no curso Industrial, porém, não foram alvo de análise 

historiográfica justificando nosso objetivo de analisar o processo de inserção das 

Ciências Naturais no Curso Industrial deste Instituto e a relação com o contexto 

cultural em que foram inseridas. Constatou-se que a Física, Química, Zoologia e 

Botânica, fizeram parte de algumas oficinas deste curso: Artes Gráficas; Pintor 

Decorador de edifícios e modelagem; Telegrafista; Eletricista; Condutor de 

Máquinas. Estes cinco cursos foram criados cerca de uma década após a 

                                                 
24 Universidade Federal do Pará, Instituto de Educação Matemática e Científica, Programa de Pós-

Graduação em Educação em Ciências e Matemáticas 

25 Historiador da Ciência, Professor Aposentado da Universidade Federal do Pará e Membro da 
Academia Paraense de Ciências. 

26 Este artigo foi baseado na dissertação de Mestrado elaborada José Arimatéia Santos, na 
Universidade Federal do Pará, concluída em 2013, intitulada O Curso Regente Agrícola como 
Introdutor das Ciências e Técnicas Modernas na Amazônia, orientada pelo professor José Jerônimo 
Alves. 
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proclamação da República em 1899, quando se acentuou o esforço pela 

modernização por parte das elites locais. Estes faziam parte do esforço 

empreendido pelo governo local em formar operários para atender os novos hábitos 

e costumes que se inseriram na cultura local, com a modernidade originada na 

Europa.  

Palavras-chaves: História da Ciência, Instituto Lauro Sodré, Ensino profissional, 

Ensino de Ciências. 

Summary 

The Lauro Sodré Institute, located in Belém (Pará, Brazil), was created in 1899 to 

train industrial workers and farmers through Primay and Vocational education. It 

consisted of two courses, Industrial and Agricultural, and both included science in 

their curriculum. The Sciences in the Agricultural Course were analyzed by Santos & 

Alves ( ) in “The Agricultural Regent Course as na Introducer of Moden Sciences and 

Techiques in the amazona”, in which they investigated how Science topics were 

offered at the Lauro Sodré Institute – between 1899 and 1901. The showed that in 

this period the sciences were presente through the teaching of physics and 

chemistry. Sciences in the Industrial Course not the target of historiographical 

analysis conducted by them, justifyng our objective to analyze the processo f 

insertion of the Natural Sciences in the Industrial Course of this Institute and its 

relationship to the cultural contexto. It was found that Physics, Chemistry, Zoology, 

and Botany were part of some workshops/subjects of this course: Graphic Arts, 

Painter and Decorator of buildings and modeling, Telegraphist, Electrician, anda 

Machine Driver. These five cours were created about a decade after the 

proclamation of the Republico of Brazil ins 1899 when the effort of modernization by 

local elites was emphasized. These were part of the effort undertaken by the local 

government to train workers to meet the new habits and customs that were inserted 

in the local culture, with modernity originated in Europe. 

Keywords: History of Science, Lauro Sodré Institute, Vocational Education, Science 

Education.  
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2.1 Introdução 

Figura 1- Fachada do Instituto Lauro Sodré 

  

Fonte: Machado et al. (1904, p. 07). 

Nota1: A Figura mostra a fachada do Instituto Lauro Sodré que neste momento situada fora dos 
limites urbanos da cidade e era monumental o que pode ser assim considerada nos dias de hoje, pois 
embora já esteja incluído pela urbanidade, se destaca em relação a arquitetura em torno.   

  

 O Instituto Lauro Sodré foi criado por Decreto27 no governo de Paes de 
Carvalho em 1897 com o intuito de ofertar instrução primária e profissional (operária 
ou agrícola), para meninos da classe popular paraense. Ernesto Forte, Diretor Geral 
deste Instituto, no Relatório de 1899 apontou que o Instituto Lauro Sodré era 
continuidade do Instituto de Educando Artífices que existia anteriormente, tendo 
apenas mudado de nome.  

“Em 1º de fevereiro de 1897 quando vos empossaste do alto cargo 
de Governador do Estado, vos dignastes de mudar o nome de 
Instituto Paraense de Educando Artífices para o atual de Instituto 

                                                 
27 Decreto n. 726 de 12 de julho de 1897 (FORTE, 1900, p. 11). 
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Lauro Sodré´” (FORTE, 1900, p. 10). 

Forte procurava convencer que esta instituição seria importante para a 

economia do país e comparável às europeias, tanto que apresentava como 

exemplos as escolas superiores de agronomia de potencias industriais como França, 

Bélgica “A Inglaterra e a Alemanha, manufatureiras por excelência, também 

consignam em seus orçamentos não pequenas verbas para ensino agrícola 

sobretudo em suas colônias.” (FORTE,1900, p. 10). E acrescenta que semelhante a 

estas na América do Sul só existiam no Chile, Argentina e no Brasil, sendo que  

“Dessas últimas a mais prática pelo programa é incontestavelmente a 
do Pará, Instituto Lauro Sodré, cujo curso sendo ensinado com a 
devida competência e zelo, constituirá um assinalado serviço para o 
Brasil inteiro, uma glória para vós que decretastes essa criação e um 
manancial inesgotável de futuras riquezas. (FORTE, 1900, p. 10). 

 A história do Instituto Lauro Sodré foi investigada28 por Celita Souza (2015)29 

no artigo intitulado “Instituto Lauro Sodré: Instituição para meninos desvalidos no 

Pará”, no período delimitado entre o século XIX até a primeira década do século XX, 

analisando a “organização e o funcionamento deste Instituto e a participação das 

políticas públicas para o incremento da instituição de atendidos” (SOUZA, 2015, p. 

13). Quanto ao currículo deste Instituto, a autora apresenta que estava constituído 

por ensino primário e profissional, sendo que o primeiro tinha a duração de quatro 

anos e complementar de dois anos, obedecendo ao programa seguidos em todas as 

escolas do Estado. Ela informa ainda, que a formação profissional era ofertada 

através dos cursos agrícola e industrial, com duração de seis anos, sendo quatro de 

estudos básicos, e dois de especialização. Os cursos agrícolas eram os de 

                                                 
28 Bastos (s/data, p.10) também investigou em sua pesquisa de Mestrado intitulada “A Escola de 

Aprendizes Artífices do Pará, 1909/42” com o objetivo de desenvolver o “Estudo da gênese e do 
desenvolvimento da Escola de Aprendizes Artífices do Pará” e a “reconstrução dos fluxos de 
alunos”. Este trabalho situa a origem do ensino de ofícios no Brasil em 1810 com o Governo Federal 
decretando organização de companhias de artífices nos arsenais militares do País com a “finalidade 
de abrigar menores desamparados, filhos de silvícolas e de negros libertos”. Sendo no Norte a 
primeira companhia foi na Província do Grão-Pará em 1840 com a Casa de Educandos, e, em 1870 
o Instituto de Educando Artífices que passa a se chamar Instituto Lauro Sodré em 1897.  A respeito 
do currículo do Instituto Lauro Sodré, o autor apresenta que após reorganização em 1899 é 
transformado em Colônia Orfanológica incluindo o ensino agrícola com oferta de mais quinze 
oficinas artísticas, industriais e agrícolas. 

29 Ver artigo Instituto Lauro Sodré: Instituição para meninos desvalidos no Pará. 
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agricultura, pecuária e zootecnia; e os da área industrial consistiam na formação em 

artes e ofícios, através de sete diferentes tipos de oficinas, a saber: carpinteiro, 

marceneiro e torneiro; tipógrafo e impressor; encadernador; serralheiro mecânico; 

funileiro; sapateiro, surrador curtidor e alfaiate. Esta Instituição foi criada prometendo 

que seria “propulsora de boa formação e garantia de um futuro mais digno para a 

classe pobre” em um momento que Belém vivenciava o auge do ciclo da borracha 

com o “glamour” de cidade moderna com a oferta de diversos serviços como bondes 

movidos à eletricidade e a suntuosidade da arquitetura e higienização da cidade 

tanto que a “imponência do prédio do Instituto representava a típica arquitetura de 

embelezamento da cidade no auge do Belle Époque” motivo de orgulho aos 

governantes, em que, pela instrução almejavam conseguir uma nação moderna 

(SOUZA, 2015, p.10).  

 Santos e Alves (2014, p. 58), no artigo “O Curso Regente Agrícola como 

Introdutor das Ciências e Técnicas Modernas na Amazônia” investigaram as ciências 

no curso citado que era ofertado no Instituto Lauro Sodré 30. entre 1899 e 1901. 

Mostraram que, neste período as Ciências estavam presentes nesta Instituição com 

Física e Química; havia ainda um “Laboratório de Química”, “Campos de 

experiências” e um “Museu Agrícola-Industrial” (SANTOS; ALVES, 2014, p. 58).  

 Silva (2019, p. 29) em seu Trabalho de Conclusão de Curso “O Ensino da 

disciplina Química e Física nos cursos Profissionais no Instituto Lauro Sodré entre 

1894 -1904” além de algumas informações citadas nos trabalhos anteriores 

acrescenta que o plano de ensino da Química era constituído por “Breve história da 

Química, Reações e fenômenos químicos, corpos decompostos, leis da conservação 

da massa, alotropia, isomeria, condições porque se verifiquem os fenômenos 

químicos”. Segundo distinção entre química e física, misturas e combinações, 

compostos químicos, moléculas e átomos símbolos, fórmulas e equações químicas.”  

                                                 
30 Este artigo foi baseado na dissertação de Mestrado elaborada José Arimatéia Santos, na 

Universidade Federal do Pará, concluída em 2013, intitulada O Curso Regente Agrícola como 
Introdutor das Ciências e Técnicas Modernas na Amazônia, orientada pelo professor José Jerônimo 
Alves. 
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 Como visto anteriormente, as Ciências no Curso Regente Agrícola foram 

analisadas por Santos e Alves. Isto posto, nesta pesquisa estabelece-se o objetivo 

de investigar as Ciências Naturais no Curso Industrial do Instituto Lauro Sodré no 

período de 1899 a 1901, considerando a relação com o contexto cultural da época. 

Para isso, buscar-se-á identificar os interesses daqueles que influenciaram a 

inserção das ciências nesta instituição de formação profissional industrial.     

Sobre o contexto cultural Hall (1997, p. 32) afirma que “todas as práticas 

sociais, na medida em que sejam relevantes para o significado ou requeiram 

significado para funcionarem, têm uma dimensão ‘cultural’”.  Hall (1997, p.34) afirma 

ainda “As práticas sociais, na medida em que dependam do significado para 

funcionarem e produzirem efeitos, se situam "dentro do discurso", são "discursivas". 

 Essas considerações mostram a importância de analisar as práticas 

discursivas que contribuíram para a criação do Instituto Lauro Sodré, para isso se 

analisará os discursos oficiais presentes em: “Relatório Geral da Administração” e 

“Relatório do Instituto Lauro Sodré” ambos de 1899, uma “Monografia do Instituto 

Lauro Sodré” de 1904 e um “Relatório referente aos anos de 1910-1911”31.    

   Silva (1995, p. 195) ao se referir ao currículo escolar, afirma que este é um 

saber especializado em que suas narrativas, “explícita ou implicitamente, 

corporificam noções particulares sobre conhecimento, sobre formas de organização 

da sociedade, sobre os diferentes grupos sociais. Elas dizem qual conhecimento é 

legítimo e qual é ilegítimo, quais formas de conhecimento são válidas e quais não o 

são” (SILVA, 1995, p. 195). 

                                                 
31 Investigados no Arquivo Público, Biblioteca Arthur Viana, localizados em Belém Pará e no meio 

digital Hemeroteca, sob a luz do que se pôs sobre discursos, currículo e Cultura. 
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2.2 Ciências Naturais no Curso Industrial do Instituto Lauro Sodré 

Figura 2 - Desenho da fachada do Instituto Lauro Sodré em 1899 

 

Fonte: Relatório do Instituto Lauro Sodré de 1899, p. 5.  

 

 O Decreto de 189932 apresentado pelo Secretário do Estado Augusto Souza 

legitimava e validava o conhecimento científico ao introduzi-lo em cinco cursos dos 

doze que constituíam o Curso Industrial: a Física e Química Geral e a Introdução à 

história natural dos três reinos, eram introduzidas no curso de Artes Gráficas; a 

Química Industrial no de Pintor, decorador de edifícios e modelagem;  Elementos de 

Física e Química no curso de  Telegrafista, eletricista; Introdução à História dos Três 

Reinos no curso de Tintureiro e Física e Química no curso de Condutor de Máquinas 

(Ver Tabela 1). 

 A Química e a Física eram as ciências que tinham maior penetração nesses 

cursos, pois a primeira, fazia parte de cinco deles e a segunda de quatro deles, 

enquanto a Introdução a História dos Três Reinos só fazia parte de dois.  

                                                 
32 Decreto n. 726 de 12 de julho de 1899 (SOUZA, 1900). 
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Tabela 1 - Cursos Industriais que apresentavam as Ciências Naturais33 

DIVISÃO DO ENSINO INDUSTRIAL 

DISCIPLINAS CONTEÚDO TEÓRICO DURAÇÃO 

Artes Gráficas 

física, química, introdução à história 
natural dos três reinos, desenho linear, 
ornato, arquitetônico e mecânico, francês 

(prático), noções de geografia, cronologia e 
história universal, aritmética, álgebra 

(elementar), geometria, mecânica elementar, 
geografia e história pátria. 

Ensino Teórico: 
dois anos; 

Trabalhos nas 
Oficinas:   quatro 

anos 

Pintor, 
decorador de 

edifícios e 
modelagem 

química industrial, desenho linear, ornato, 
arquitetônico e mecânico, francês (prático), 
noções de geografia, cronologia e história 

universal, aritmética, geometria, geografia e 
história pátria. 

Ensino Teórico: 
quatro anos; 

Trabalhos nas 
Oficinas: quatro 

anos 

Telegrafista, 
eletricista 

elementos de física e química, introdução 
à história dos três reinos, francês (prático), 

noções de geografia, cronologia e história 
universal, aritmética, álgebra, geometria, 

história e geografia pátria, telegrafia e 
eletricidade em suas diversas aplicações. 

Ensino Teórico: 
três anos; 

Trabalho Prático: 
três anos 

Tintureiro 
química, história e geografia pátria, 

aritmética.  

Ensino Teórico: 
um ano; 

Trabalho Prático: 
um ano 

Condutor de 
máquinas 

química, desenho linear e mecânico, 
aritmética, geometria, francês, física, e 

mecânica, elementos de geografia, geografia 
e história pátria. 

Trabalho 
Teórico: quatro 
anos; Trabalho 
nas Oficinas:  
quatro anos 

Fonte: Souza (1900, p.806-809). 

Nota: Quadro elaborado a partir dos dados contidos no Relatório da Província de 1899. 

 

                                                 
33 Os que não apresentavam as Ciências eram “Carpinteiro de Moldes” e “Torneiro”, “Serralheiro 

Mecânico”, “Caldeireiro de Cobres e Ferro”, “Funileiro”, “Sapateiro”, “Surrador”, “Curtidor e 
Correeiro”, “Alfaiate”, “Estenógrafo”, “Marceneiro e Entalhador” e “Tipógrafo e Impressor”.     
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 Neste momento Belém vivia o período Republicano, em que, Sarges (2002, p. 

138) aponta que a República enfatizou “a descentralização, deu maior autonomia à 

aplicação dos impostos, além de conceder ao Estado maior participação da renda 

concernente à exportação da borracha” coincidindo com a “modernidade surgida em 

Paris e Viena” conceito  “intimamente ligado ao de progresso expresso através do 

desenvolvimento da vida urbana, da construção de ferrovias, da intensificação das 

transações comerciais e da internalização de mercados.” De modo que a 

modernização se acelerou com um modelo de urbanismo importado da Europa, 

especificamente da França, reproduzido na cidade de forma expressiva com 

construção de “boulevard, praças, bosques, calçamento de ruas, asilo, mercados e 

de uma rigorosa política sanitarista” (SARGES, 2002, p. 14). 

 Essa modernização só foi possível pelo enriquecimento de uma elite local 

formada por uma classe nacional de “homens políticos e burocratas formados; 

comerciantes, basicamente portugueses; os profissionais liberais, geralmente de 

famílias ricas e oriundos das universidades europeias” (SARGES, 2002, p. 86). 

 Acrescenta ainda, que “em nome do progresso” direcionaram a “remodelação 

da cidade, imprimindo o brilho da belle-époque” (SARGES, 2002, p. 14-15). No 

entanto, para transformar Belém do Pará em “centro de atrações”, tiveram que 

“replanejar a cidade” recaindo ao poder público “a tarefa de disciplinar e embelezar a 

cidade”, interferindo na vida cotidiana das camadas populares, que passam a ter que 

seguir uma série “de regulamentação (Código de Posturas) da vida social na cidade” 

(SARGES, 2002, p. 16 e 139).  

 Essa camada pobre, forma uma “nova força de trabalho propriamente urbana” 

para “as construções de obras públicas,” junto “a outros ofícios, como alfaiates, 

sapateiros, relojoeiros, marceneiros e outros” (SARGES, 2002, p. 86). Cinco anos 

após a instauração da República, foram criados o arquivo público e o Grêmio 

Literário. 

  No final de 1894, Belém do Pará apresentava uma área igual a Madri, 

“cortada por amplas avenidas e grandes estradas direcionadas para os novos 
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bairros que recebiam as famílias em processo de elevação social” com “Praças 

ajardinadas, edifícios da administração pública, várias escolas, hospitais, asilos e 

cadeia compunham as instituições de controle e reprodução social” (DAOU, 2004, p. 

29). 

 A configuração das Ciências Naturais no currículo do Instituto Lauro Sodré 

sofreu alterações com decreto34 de 1901, que segundo a Monografia do Instituto do 

Lauro Sodré -organizada por alunos deste Instituto - “reorganiza” este com um novo 

regulamento. As cadeiras de “História Geral dos Três Reinos” são retiradas, “comuns 

aos cursos agrícola e industriais ficam as cadeiras,” intituladas “Física e Química”. 

 Os cursos industriais são reduzidos para sete: “a) Carpinteiro, marceneiro e 

torneiro. b) Tipógrafo e impressor. c) Encadernador. d) Serralheiro mecânico. E) 

Funileiro. F) Sapateiro, surrador, curtidor e correeiro. g) Alfaiate.” (MACHADO, et al., 

1904, p.23).  

 O programa de ensino da disciplina de Física estava relacionado às temáticas 

Movimentos, Gravidade, Máquinas Simples, Leis da Dinâmica, estática dos líquidos 

entre outros assuntos (anexo 14). E a Química, compreendia a “Breve notícia sobre 

a história da Química, a importância da Química na indústria, Metais, corantes entre 

outros (MACHADO, et al., 1904, p.54).  

 Nessa mesma Monografia pode se ver uma imagem que aparentemente é um 

laboratório, da sala de aula: 

 

 

 

 

 

                                                 
34 Pelo Decreto n. 986 de 26 de março de 1901. (MACHADO, et al., 1904, p.54).  
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Figura 3- Sala de aula da disciplina Química e Física do Instituto Lauro Sodré em 1904. 

Fonte: Machado et al. (1904, p. 54.) 

 
 Pode-se visualizar na sala de aula, cadeiras em semicírculo, os alunos 

parecem dispor de vários recursos como equipamentos que parecem ser um tripé 

com câmera, o dispositivo sobre a mesa lembra uma lâmpada que pode ser utilizada 

para observação e experimentos científicos. A figura no centro da parede ao fundo, 

remete a óptica geométrica. Compatível com essa imagem, a Monografia informa 

que o ensino do Curso Agrícola e Industrial deveria ser prático.  

“O ensino dos cursos agrícola e industriais será tanto que possível 
prático, adaptado ao nosso meio educativo e minuciosamente 
detalhado nos programas que forem organizados anualmente pelo 
chefe da seção agrícola e pelo Diretor, sob propostas dos 
professores e mestres aprovados pelo Governo” (MACHADO, et 
al.,1904, p, 24)   

 A Monografia informa ainda, que os mestres de oficinas deveriam difundir a 

aprendizagem referente a processos de trabalhos, ferramentas mais modernas, 

acompanhando o contexto industrial que fossem de interesse do Estado. 
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Nas oficinas, os mestres devem procurar sempre vulgarizar os 
processos de trabalhos mais modernos e perfeito, e acompanhar o 
processo industrial, estudando e ensinando o material que se 
emprega, as ferramentas e a maneira de melhor utilizá-la -, 
ensinando igualmente as aprendizagens as aplicações que mais 
possam interessar ao Estado” (MACHADO et al., 1904, p 39). 

2.3 Notas Finais  

 Esta pesquisa consistiu em investigar as Ciências Naturais nos Cursos 

Industriais do Instituto Lauro Sodré no período de 1899 a 1901 e analisar sua 

relação com o contexto cultural da época, isto é, os interesses daqueles que 

influenciaram na organização curricular deste Instituto, que possibilitaram a inserção 

das ciências em uma instituição para a formação profissional industrial.    

 A presente pesquisa aponta que as Ciências foram introduzidas no curso 

industrial no período analisado com algumas alterações: No currículo de 1899 foram 

introduzidas em cinco dos doze cursos indústrias com as disciplinas Física, Química 

e Introdução à História Natural dos três Reinos, Química Industrial, Elementos de 

Física e Química e Introdução à História dos Três Reinos, sendo este o período de 

maior representatividade das Ciências nesse currículo - período em que os 

historiadores mostraram ter sido o ápice da modernização de Belém no Pará; No 

currículo de 1901 as Ciências sofreram mudanças com sua representatividade 

apenas, pelas disciplinas Física e Química Geral comuns aos sete cursos industriais. 

 Sarges (2002, p. 19) referindo-se à modernização vivida por Belém do Pará 

no período Republicano, diz que ela trazia “em seu bojo a ideia de uma sociedade 

baseada no mito da razão, na industrialização da produção transformadora do 

conhecimento científico em tecnologia”. No qual a cidade era “remodelada” recaindo 

ao poder público “a tarefa de disciplinar e embelezar a cidade” mediante construções 

urbanas e a regras descritas em “(Código de Posturas) da vida social na cidade” 

interferindo na vida cotidiana da camada popular. 

A autora indica que “com as construções de obras públicas, surgiu uma nova 

força de trabalho propriamente urbana, que se juntaram a outros ofícios urbanos, 
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como alfaiates, sapateiros, relojoeiros, marceneiros e outros” expressando ser este o 

grupo das camadas pobres (SARGES, 2002, p. 86).  

 Em meio a esse contexto de acontecimentos vinculados à atividade científica 

que vivia a sociedade paraense, pode-se relacionar com os discursos referentes a 

atribuição dada como  “indispensável o ensino geral das ciências”  no curso 

industrial no Instituto Lauro Sodré,  “sem ter em mira fazer do proletariado uma 

corporação de  acadêmicos ou de sábios” , mas sim disponibilizar “ao alcance das 

suas inteligências as leis naturais que regem todas as ordem de fenômenos, dará 

em resultado não deixá-lo estranho ao que faz a honra, o bem estar e a força da 

sociedade no meio da qual é chamado a viver” (SODRÉ, 1893: p. 17).  

 Desse modo, esse processo demonstra a íntima relação entre saber e poder 

ao ser introduzido no sistema educacional do Pará, um Instituto que buscava se 

apropriar do discurso científico moderno que chegava da Europa, para ajustar os 

seus alunos que vinham da classe popular, aos padrões modernos, formando 

proletários industriais “a fim de diminuir e aliviar os encargos do Estado”. Assim, o 

Instituto Lauro Sodré constituiu-se em “fornecedor de diversos serviços públicos” 

que geraram “grandes e proveitosas economias” como produção de “roupa de brim e 

linho para o Regimento Militar, guarda local e presos da cadeira de S. José: 

manufaturas obras de ferro para diversas repartições públicas, notadamente para o 

Museu Goeldi” encadernação de livros “para a Biblioteca e Arquivo”, impressão de 

obras como o “Boletim do Museu”, fabricação de mobília “para os grupos escolares” 

entre outros (SOUZA, 1899, p. 37).  
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Portanto, as Ciências Naturais se fizeram presentes nos Cursos Industriais do 

Instituto Lauro Sodré no período de 1899 a 1901 pelas disciplinas Física, Química, 

História dos Três Reinos. Os discursos analisados indicaram que o contexto de 

intensa modernização urbana no período republicano favoreceu a presença das 

Ciências ao se apropriar do discurso científico moderno que chegava da Europa, 

para ajustar seus alunos que vinham da classe popular, aos padrões modernos, 

formando proletários industriais que colaboraram com a economia do estado.   
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CONCLUSÃO 

 Nesta pesquisa estabelece-se o objetivo de analisar o processo de inserção 

das Ciências Naturais no currículo da primeira instituição no Pará para a formação 

profissional, no período de 187035 a 189, quando funcionou como Instituto Paraense 

de Educando Artífices, e de 189736 a 1901, ocasião em que funcionou como Instituto 

Lauro Sodré.  

 Constatou-se que as Ciências Naturais foram inseridas logo no primeiro 

currículo do Instituto de Educando Artífices, no ensino primário, com a disciplina 

Breves Rudimentos de Física e Química, a qual se manteve instável até 1880. Desta 

data até 1886, as Ciências são interrompidas, a partir de então a pesquisadora 

enfrentou dificuldades para encontrar fontes, as novas fontes que foram encontradas 

datavam de 1897, período republicano em que o Instituto muda de nome e prédio.  

 Em 1899, período republicano, identificou-se a inserção das Ciências Naturais 

no curso Profissional Industrial do Instituto Lauro Sodré, sendo este o período de 

maior representatividade das Ciências nesse currículo, período também em que os 

historiadores apontaram como o ápice da modernização de Belém no Pará. No 

currículo de 1901, as Ciências são mantidas com a Física e Química Geral, as quais 

eram comuns aos sete cursos industriais. 

 Como se pode notar, a inserção das Ciências Naturais no currículo do 

Instituto de Ensino Primário e Profissional para meninos órfãos e desvalidos 

aconteceu de maneira diferente nos períodos investigados. No primeiro período, 

momento imperial, as Ciências Naturais foram encontradas somente no ensino 

primário com a disciplina Breves Rudimentos de Física e Química, que se manteve 

estável de 1870 a 1880, após esse momento, desaparecem do currículo. No 

segundo período, com a reorganização do Instituto em 1899 – a qual contava com a 

presença de um novo regimento, novo nome e novo prédio –, as Ciências Naturais 

são encontradas no currículo do ensino profissional nas disciplinas Física, Química e 

                                                 
35Criada pela Lei nº 660, de junho de 1870 por Abel Graça. (MELO, 2012) 
36 Decreto nº 414, de 01 de fevereiro de 1897 (FORTE, 1900) 
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Introdução à História Natural dos três Reinos, em cinco dos doze cursos industriais. 

No período de 1901, as Ciências Naturais são novamente previstas no currículo do 

Instituto, no entanto, como disciplinas comuns ao curso agrícola e industrial. 

Nota-se que o período de maior representatividade das Ciências Naturais 

aconteceu no período de 1989, quando o Instituto é reformado, nesta ocasião os 

discursos dos governantes eram de engrandecimento a este ato, como o do 

Secretário de Estado Ernesto Forte que elogia o Governador Paes de Carvalho por 

realizar tal reforma, engrandecendo-o como “uma das glórias, se não a mais 

brilhante, da vossa patriótica administração, e graças a ela, bem cedo começamos o 

preparo das bases de nossa futura riqueza, sólida e progressiva.” considerada 

“propulsora de boa formação e garantia de um futuro mais digno para a classe 

pobre” (FORTE, 1900, p. 7).  

O enaltecimento também poder ser notado em discursos de inauguração do 

novo prédio em setembro de 1899, no bairro do Marco – atualmente Almirante 

Barroso –, por sua grandiosidade37, pois representava a típica arquitetura de 

embelezamento da cidade no auge do belle époque, na área da cidade que ganhava 

contornos da modernidade, como se pode verificar no o discurso do ex-governador 

Lauro Sodré:  

 “A sábia reforma porque fizeste passar este Instituto é 
incontestavelmente uma das glórias, senão a mais brilhante, da 
vossa patriótica administração, e graças a ela, bem cedo começamos 
o preparo das bases de nossa futura riqueza, sólida e progressiva, 
tornando assim esta instituição a mais notável do Brasil e digna de 
figurar entre as mais importantes da Europa e da América do Norte” 
(FORTE, 1900, p. 9) 

 Os historiadores mostraram que o período de 1870 a 1910 é considerado o 

“de maior surto econômico já verificado na região, tendo-se como principal indicador o 

crescente aumento da produção da borracha, criando-se até a expressão rubber 

reclaiming industry” (SARGES, 2002, p. 76 a 77). Desse modo, o ano de 1870 

                                                 
37 Com capacidade para atender até trezentos educandos, com espaço dividido entre prédio principal, 
salas de aulas para as oficinas e área de recreação entre outras. 
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correspondeu “ao período no qual Belém começou a tomar impulso como centro 

urbano decorrente do comércio gomífero” (SARGES, 2002, p. 17). 

 Relacionando o que os autores apontam ao período de 1870 com os dados 

da pesquisa, pode-se considerar que a presença das Ciências Naturais no currículo 

do Instituto de Educando Artífices refletiu esse contexto, de modo que este saber é 

considerado como importante logo no primeiro currículo do Instituto, sendo previsto 

somente com uma disciplina para o ensino primário.  

 Já no período republicano, Sarges descreve que “O desenvolvimento urbano 

que se gerava há algum tempo, acelerou-se” com um enfoque “a descentralização, 

deu maior autonomia à aplicação dos impostos, além de conceder ao Estado maior 

participação na renda concernente à exportação da borracha.” (SARGES, 2002, p. 

17). Nesse momento, as Ciências Naturais são encontradas com maior 

representatividade no curso industrial em cinco dos doze cursos, sendo, portanto, 

diferença significativa em relação ao período anterior quando o desenvolvimento 

moderno começava na cidade.  

 Logo, evidencia-se que o contexto de modernização vivida por Belém do 

Pará, nos momentos expostos, ofereceu condições para a introdução das Ciências 

Naturais no currículo do Instituto de Educando Artífices e Instituto Lauro Sodré, 

refletindo o contexto amazônico de valorização das ciências como indispensável 

para a modernização que acontecia na cidade. 

  Isto posto, considera-se que as Ciências Naturais estiveram presentes nesses 

currículos como um conhecimento válido para a formação de um tipo de indivíduo – 

que os discursos indicaram como sendo a formação de operários. Assim, tais 

saberes foram implementados desde a infância para introduzir o educando na ordem 

discursiva a qual defendia que a instrução deveria ser aplicada com o objetivo de 

exercer profissão “útil” ao estado, gerando lucro à província e constituindo sociedade 

civilizada moderna. Dessa forma, estaria na ordem do discurso o sujeito que 

dominasse o saber científico do mundo considerado moderno, o qual chegava à 

Amazônia como modelo a ser seguido. 
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Portanto, as Ciências Naturais fizeram-se presentes por meio das disciplinas 

Breves Rudimentos de Física e Química no ensino primário do Instituto de Educando 

Artífices, no período de 1870 a 1883, e no Curso Industrial do Instituto Lauro Sodré, 

no período de 1899 a 1901, com as disciplinas Física, Química, História dos Três 

Reinos. Os discursos analisados indicaram que o contexto de intensa modernização 

urbana no período republicano favoreceu a introdução das Ciências ao se apropriar 

do discurso científico moderno que chegava da Europa. As mudanças contribuíram 

para o ajuste dos alunos que vinham da classe popular a fim de que adequassem 

aos padrões modernos, formando proletários industriais que contribuíssem com a 

economia do estado, confirmando o que Foucault postula a respeito da educação, o 

qual afirmava ser um instrumento de saber e poder e com Silva (1995) que diz ser o 

currículo escolar um discurso que corporifica certos conhecimentos. 
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ANEXOS  

Anexo 1 - Lei n. 660 – de 31 de outubro de 1870. 

Cria na capital um Instituto de educandos paraense, pobres e desvalidos da fortuna, e dá as 
províncias necessárias à sua execução.  

 

 

 

Fonte: MELO, Clarice Nascimento de. Documentos da Educação do Pará Imperial (1832-1889). 
Belém (PA): SBHE, 2012. 
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Anexo 2 - Relatório organizado por Abel Graça em 187038.  

 

 

Fonte: GRAÇA, Abel. Relatório recém montado Assembleia Legislativa Provincial na primeira sessão 
da 17ª legislatura pelo quarto vice-presidente, Dr. Abel Graça. Jornal Diário do Grão-Pará, Belém do 
Pará, 1870. Disponível em: 
<http://ddsnext.crl.edu/titles/172?terms=abel%20gra%C3%A7a&item_id=3911#?h=abel%20gra%C3%
A7a&c=4&m=66&s=0&cv=1&r=0&xywh=-1237%2C-1%2C4040%2C2850>. Acesso em: 17 set. 2018. 

                                                 
38 (GRAÇA, 1872, p. 10). 

http://ddsnext.crl.edu/titles/172?terms=abel%20gra%C3%A7a&item_id=3911#?h=abel%20gra%C3%A7a&c=4&m=66&s=0&cv=1&r=0&xywh=-1237%2C-1%2C4040%2C2850
http://ddsnext.crl.edu/titles/172?terms=abel%20gra%C3%A7a&item_id=3911#?h=abel%20gra%C3%A7a&c=4&m=66&s=0&cv=1&r=0&xywh=-1237%2C-1%2C4040%2C2850
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Anexo 3- Regulamento do Instituto de Educandos Paraense 1872. 

CAPÍTULO I. 
DO INSTITUTO, ENSINO E DISTRIBUIÇÃO DAS MATÉRIAS. 

Artigo 1.º O Instituto de Educandos de que trata a lei provincial n. 660 de 31 de 
outubro de 1870, tem por fim dar ensino profissional aos órfãos e aos jovens menos 
favorecidos da fortuna. 
Art.2.º N’ este Instituto haverá as seguintes cadeiras: de instrução primária; de 
geometria e mecânica aplicadas às artes e à construção naval, e de tecnologia 
profissional e desenho linear de máquinas e topográfico; e de música. 
Art. 3.º A instrução profissional abrangerá dois cursos: o teórico e o prático. 
1.º O curso teórico, compreenderá o ensino das cadeiras de geometria e mecânica, 
e de tecnologia e desenho linear. 
2.º O curso prático será dado nas diferentes oficinas do Instituto. 
Art. 4º O ensino das matérias de cada uma das cadeiras do curso teórico será feito 
em dois anos. 
Art. 5º A aprendizagem nas oficinas do Instituto será feita de acordo com a vocação 
do educando. 
Art.6.º Na cadeira de instrução primária se ensinará o seguinte: leitura, escrita, 
elementos de aritmética, gramática da língua vernácula, moral civil e religiosa e a 
traduzir em escritos os pensamentos e breves rudimentos de física e química. 
Art. 7.º O ensino da cadeira de música, compreenderá: música vocal, instrumentos 
de corda e instrumentos bélicos.  

CAPÍTULO XII. 
DAS OFICINAS E DOS RESPECTIVOS MESTRES 

Art. 78. No Instituto funcionarão, por enquanto, somente as oficinas seguintes:  
De carpina, de funileiro, de marceneiro, de ferreiro, de serralheiro, de latoeiro 
Art. 9. Todas estas oficinas são inteiramente subordinadas ao diretor e sujeitas á sua 
inspeção e fiscalização. 
Art. 80. Os mestres das oficinas serão contratados pelo presidente e sujeitas a sua 
inspeção e fiscalização.  
Palácio do governo da Província do Pará, 30 de março de 1872. 
Abel Graça  

 

 

Fonte: PARÁ, Brasil. Portaria de 30 de março de 1872 que apresenta o Regulamento do Instituto de 
Educando Artífices. Coleção das Leis da Província do Gram Pará de 1873, 1874, 1875, 1877. 
Biblioteca Artur Viana, Belém, 1872. 
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Anexo 4 - Relatório organizado pelo presidente da Província do Pará Domingos 
José da Cunha Junior em 1873. 
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Fonte: JUNIOR, Domingos José da Cunha. Relatório com que o Excelentíssimo Senhor Doutor 
Domingos José da Cunha Junior, Presidente da Província, abriu a 2ª sessão da 18ª Legislatura da 
Assembleia Legislativa Provincial em de 1 de julho de 1873. Pará: Typ do Diário do Gram-Pará, 
Belém, 1873. Disponível em: http://brazil.crl.edu/bsd/bsd/538/index.html. Acesso em: 17 set. 2017. 

http://brazil.crl.edu/bsd/bsd/538/index.html
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Anexo 5 - Relatório organizado pelo Presidente da Província do Pará Pedro Vicente 
de Azevedo em 1874. 

  

 
 

Fonte: AZEVEDO, Pedro Vicente. Relatório apresentado a Assembleia Legislativa Provincial na 
primeira sessão da 19ª legislatura pelo Presidente da Província do Pará, o Excelentíssimo Senhor 
Doutor Pedro Vicente de Azevedo, em 15 de fevereiro de 1874. Pará: Typ do Diário do Gram-Pará, 
Belém, 1874. Disponível em:  http://brazil.crl.edu/bsd/bsd/541/index.html 

http://brazil.crl.edu/bsd/bsd/541/index.html
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Anexo 6 -Transcrição da Lei n. 1.025 de 1 de maio de 1880 que reforma o Instituto 
de Educando Artífices. 

Autoriza o presidente da província a reformar o regulamento do Instituto paraense. 
José Coelho da Gama e Abreu, presidente da província do Pará, etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a assembleia legislativa provincial decretou e eu sancionei a lei 
seguinte: 
Art. Iº Fica o presidente da província autorizado a reformar o regulamento do instituto paraense de 
educandos artífices, respeitando as seguintes disposições: 
Iº Será elevado a 200 o número de educandos do instituto paraense. 
2ºAs comarcas do interior serão também contempladas no preenchimento das vagas que se derem, com 
órfãos desvalidos. 
3º O curso teórico constará das seguintes cadeiras: aritmética e álgebra, geometria e mecânica aplicadas, 
desenho linear, topográfico e de máquinas, desenho arquitetônico de ornatos e teorias de sombras. 
4º Este curso será dividido em quatro anos. 
5º O ensino da cadeira de instrução primária compreenderá, além das matérias designadas no art. 6º do 
regulamento em vigor, a leitura da constituição política do império. 
6º Ficam criadas 2 ou mais bandas de música, conforme o número de educandos. 
º As aulas funcionarão em todos os dias úteis, exceto a escola primaria, nas quintas-feiras das semanas 
em que não houver dia feriado; e os professores deverão lecionar diariamente, tendo a seu cargo duas 
turmas, que alternarão nas aulas, e estas terão a durarão nunca maior de uma hora. 
A aula de música deverá funcionar somente três vezes por semana. 
8] O curso prático compreenderá o ensino de artes e ofícios mecânicos, sendo criadas além das oficinas 
que funcionam atualmente, as de serralheiro, surrador e curtidor, de torneiro com aplicação a obra de 
madeira, podendo ficar anexa a de marceneiro ou construir oficinas distinta.  
A oficina de funileiro compreenderá também trabalhos em latão e os de pequena fundição. 
9º Fica criada uma aula de ginástica, que funcionará três vezes por semana, percebendo o respectivo 
mestre o ordenado de 500$ RS. E a gratificação de 300$000. 
10º ficam convertidos em ordenado de 1:000$000 anual os jornais dos mestres das oficinas, os quais 
perceberão também uma gratificação de 540$000 rs. Anual, além da porcentagem á que tiverem direito do 
rendimento líquido das ditas oficinas. 
11º Será aberto mais outro crédito de igual quantia para as primeiras despesas com as obras 
indispensáveis ao aumento das acomodações do estabelecimento recreação das novas oficinas, devendo 
o presidente da província mandar organizar um plano geral destas obras e das que tiverem de ser feitas no 
futuro. 
13. A ferramenta e utensílios necessários às oficinas, que não puderem ser nas mesmas fabricadas, bem 
como a matéria prima necessária para os trabalhos, serão comprados na praça ou mandados vir 
diretamente dos mercados onde os houver; devendo a presidência requisitar do governo geral dispensa 
dos respectivos impostos. 
14. Fica substituído o xadrez como meio disciplinar por detenção em uma das salas, ou pelos trabalhos de 
faxina no estabelecimento. 
15. O número de empregados será o mesmo atualmente existente, devendo o almoxarife prestar fiança 
nunca menor de cinco contos de réis. 
Art. 2º Revogam-se as disposições em contrário. 
Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução desta lei pertencer, que a 
cumpram e façam cumprir tão inteiramente como nela se contém. 
O secretário da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio da presidência da província do Pará, ao 1º dia do mês de maio de mil oitocentos e oitenta, 
quinquagésimo nono da Independência e do Império. 
L.S 
José Coelho da Gama e Abreu 

 
 
Fonte: PARÁ, Brasil. Lei n. 1.025 de 1 de maio de 1880. Coleção das Leis da Província do Gram 
Pará de 1873, 1874, 1875, 1877, 1880. 1882, 1883, 1884, 1885,1886,1888 e 1889.  Biblioteca Artur 
Viana, Belém, 1872. 
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Anexo 7- Relatório organizado pelo Presidente da Província do Pará José Coelho 
da Gama e Abreu em 1880. 

 

 

Fonte: ABREU, José Coelho da Gama e. Relatório apresentado a Assembleia Legislativa Provincial 
na 2ª sessão da 22ª Legislatura em 15 de fevereiro de 1881. Pará: Typ do Diário de Notícias de 
Costa & Campbell, Belém, 1881. Disponível em:  <http://brazil.crl.edu/bsd/bsd/551/index.html>. 
Acesso em: 17 set. 2018. 

http://brazil.crl.edu/bsd/bsd/551/index.html
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Anexo 8 - Lei nº 117 de 23 de abril de 1883. 

 

 
 
Fonte: Jornal O Liberal do Pará, Belém do Pará, domingo 13 de maio de 1883.  
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Anexo 9 - Equipe de Funcionários do Instituto Lauro Sodré e suas respectivas 
funções em 1886. 

 

 
 
Fonte: Jornal a Constituição: Órgão do partido conservador. Belém do Pará- quinta-feira, 15 de abril 
de 1886. 
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Anexo 10 - Portaria que Reforma o Ensino Primário em 1887. 

 
 

Fonte: MELO, Clarice Nascimento de. Documentos da Educação do Pará Imperial (1832-1889). 
Belém (PA): SBHE, 2012. 
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Anexo 11- Relatório e Mensagem de 1899 apresentado pelo diretor Ernesto 
Mattoso. 
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Fonte: FORTE, Ernesto Mattozo.  Relatório de 1899: Instituto Lauro Sodré. Belém: J. Chiatti, 1900. 
27p. Arquivo Público do Pará. 
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Anexo 12 - Decreto N.729 de 12 de junho de 1899. 
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FONTE - SOUZA, Augusto Olympio de Araújo e. Relatório Geral da Administração. Belém: J. 

Chiatti & C., Editores. V.1.1900. 819p. 
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Anexo 13 - Relatório da Instrução Pública de 1900 organizado por Ernesto Mattoso 
Maia Forte. 
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FONTE - FORTE, Ernesto Mattoso Maia. Relatório apresentado ao Governador do Estado Sr. Dr. 

José Paes de Carvalho. 1900. Lisboa.  Biblioteca Arthur Vianna. 
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Anexo 14 - Monografia do Instituto Lauro Sodré de 1904. 
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FONTE: MACHADO, Raimundo; MELLO, Joaquim; SILVA, Miguel; MARINHO, Thomaz. Monografia 

do Instituto Lauro Sodré (Escola Profissional do Estado) de 1904. Belém: Typ. E Encadernação 

do Instituto Lauro Sodré. 1904. Disponível: 

https://ufpadoispontozero.wordpress.com/2015/05/08/relatorio-instituto-lauro-sodre-1904/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://ufpadoispontozero.wordpress.com/2015/05/08/relatorio-instituto-lauro-sodre-1904/
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Anexo 15 - Programa dos Cursos Teóricos de “Física e Química” do Instituto Lauro 
Sodré em 1904. 
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FONTE - MACHADO, Raimundo; MELLO, Joaquim; SILVA, Miguel; MARINHO, Thomaz. Monografia 

do Instituto Lauro Sodré (Escola Profissional do Estado) de 1904. Belém: Typ. E Encadernação 

do Instituto Lauro Sodré. 1904. Disponível: 

https://ufpadoispontozero.wordpress.com/2015/05/08/relatorio-instituto-lauro-sodre-1904/ 

https://ufpadoispontozero.wordpress.com/2015/05/08/relatorio-instituto-lauro-sodre-1904/
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Anexo 16 - Relatório da Instrução Pública dos anos de 1910-1911 organizado pelo 
Desembargador Augusto Olympio de Araújo e Sousa. 
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FONTE - SOUZA, Augusto Olympio de Araújo e. Relatório dos anos de 1910-1911, apresentado ao 
Governador do Estado S. Exc. Snr. Dr. João Antônio Luiz Coelho pelo Secretário d’ Estado do 
Interior, Justiça e Instrução Pública Desembargador Augusto Olympio de Araújo e Sousa. 
1911. p. 22. Arquivo Público do Pará. 

 


